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CÂMARA MUNICIPAL DE VALINHOS

ESTADO DE SÃO PAULO

GABINETE VEREADOR PAULO MONTERO

REQUERIMENTO 617/2010

SENHORA PRESIDENTE

NOBRES VEREADORES

Considerando as informações extraídas do site do Governo do Estado de São Paulo, referente à Secretaria de Agricultura e Abastecimento
:

Políticas de Salvaguardas do Banco Mundial para o Programa de Microbacias II - Acesso ao Mercado 
O Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Agricultura e Abastecimento (Coordenadoria de Assistência Técnica Integral - CATI) e a Secretaria do Meio Ambiente está preparando o Programa Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável - Microbacias II - "Acesso ao Mercado", a ser financiado pelo Banco Mundial. 

O Banco Mundial se orienta por políticas de salvaguarda ambientais e sociais na hora de conceder apoio a um projeto. O objetivo dessas políticas é o de prevenir e mitigar os danos aos cidadãos e ao meio ambiente no processo de desenvolvimento. 

As políticas fornecem orientações para a identificação, a elaboração e a execução de programas e projetos de forma sustentável. Entre diversos pontos, as normas estabelecem que as iniciativas devem mitigar ou evitar os danos ao meio ambiente, atingindo a maior sustentabilidade possível. 

Conforme as orientações do Banco, as políticas de salvaguarda permitem uma maior interação entre os atores envolvidos, tornando-se um importante instrumento para resultados mais efetivos e duradouros. 

Em função da natureza das ações propostas no Programa Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável - Microbacias II - "Acesso ao Mercado", as seguintes políticas de salvaguardas do Banco Mundial serão ativadas: 

OP 4.01 - Avaliação Ambiental; 

OP 4.09 - Manejo de Pragas e pesticidas; 

OP 4.10 - Povos Indígenas; 

OP 4.12 - Reassentamento Involuntário; 

O texto abaixo foi extraído do projeto em anexo desenvolvido pelo Estado de São Paulo, através de seus órgãos competentes para aplicação dos recursos fornecidos pelo Banco Mundial, através do Projeto Microbacias II:
Assim, para apoiar eficazmente a agricultura familiar paulista é preciso, em primeiro lugar, compreender sua enorme diversidade, que abrange desde assentamentos rurais de reforma agrária (168 assentamentos), passando por comunidades tradicionais como caiçaras e pescadores artesanais (comunidades somente no Vale do Ribeira), indígenas (37 Aldeias) e quilombolas (51 quilombos) até setores mais capitalizados e muitas vezes altamente integrados ao complexo agroindustrial paulista. São parcelas da agricultura familiar que tem em comum a alta vulnerabilidade social e econômica, mas que guardam diferenças significativas quanto à construção histórica de sua identidade social, saberes tradicionais e formas de ocupação do espaço agrário.
Considerando que o Mundo está preocupado com a fome, com a produção de alimentos, umas dessas preocupações levaram os chineses a adquirir grandes fazendas na África para a produção de alimentos para garantir a sobrevivência de sua população.
O referido projeto Microbacias II desenvolvido por recursos financiado pelo Banco Mundial tem justamente esta preocupação, garantir a produção de alimentos sustentável com a preservação do meio ambiente e a conservação de nascentes, riachos, rios do Estado de São Paulo.

Contudo, o referido projeto em epígrafe seria de grande ajuda para o assentamento rural mais antigo do Brasil, ou seja, o bairro Reforma Agrária implantado nessa cidade, caso o Estado de São Paulo não esquecesse da existência deste assentamento como consta no projeto em anexo. 

É com enorme dor e estranheza que este edil escreve sabendo que o Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, esqueceu destes setenta e dois agricultores oriundos da atividade familiar, e da história de Valinhos.

E para que não paire nenhuma dúvida, segue em anexo o projeto contendo 168 assentamentos rurais do estado, menos o da nossa cidade.

Com isso este recurso jamais virá para estes setenta e dois agricultores, prejudicados por este estudo desenvolvido pelos órgãos governamentais estaduais, que impossibilitam que estes pequenos agricultores Valinhenses possam usufruir destes recursos para a diversificação de suas culturas, criando mecanismos para uma produção de alimentos mais saudáveis, protegendo o meio ambiente.

Diante do exposto, o vereador Paulo Roberto Montero requer nos termos regimentais, após aprovação em plenário que a Presidência desta Casa de Leis oficie ao Governador do Estado de São Paulo e a Secretaria Estadual da Agricultura e Abastecimento, as seguintes indagações:

01- Sabendo que o estudo em anexo foi determinante para aplicação dos recursos do Banco Mundial para o projeto Microbacia II. 
Pergunta-se:

- Como fica estes setenta e dois agricultores familiares da cidade de Valinhos que foram esquecidos na elaboração do referido projeto?

02- Este assentamento rural pioneiro no país implantando na década de sessenta, que deu a oportunidade de se abrigar estes setenta e dois agricultores que produzem goiabas, uvas e entre tantas outras atividades agrícolas e a mais conhecida que é o figo roxo de Valinhos que ganhou o país e o mundo. Sendo estes pequenos agricultores esquecido o projeto Microbacia II que objetiva justamente isso “Acesso ao Mercado”, oferecendo através do recurso disponibilizado do Banco Mundial para que os pequenos agricultores destes assentamentos rurais possam diversificar suas culturas, como a produção em estufas reduzindo área de produção para desenvolverem ações ambientais, com isso, agregando valores em seus produtos. 
Pergunta-se:

- Existe a possibilidade de esses agricultores Valinhenses serem incluídos no referido projeto?
A DOR.
Exmo. Governador o bairro Reforma Agrária foi o primeiro assentamento rural criado no país, além de toda a sua importância histórica, este bairro possui enorme quantidade de nascentes de água; afluentes que desembocam no rio Capivari que a cidade de Campinas utiliza de sua água para a sobrevivência de centenas de milhares de pessoas. Sabemos que o projeto Microbacia II foi criado para auxiliar os agricultores na conservação e proteção destes mananciais para esta geração e gerações futuras. 
Este bairro já proporcionou e proporciona muitas alegrias, por sua história, pela história de vida de cada uma destas setenta e duas famílias, e pela história da nossa cidade.
Em uma época com coragem, consciência e determinação o governo de Carvalho Pinto, juntamente com José Bonifácio Coutinho Nogueira, Plínio de Arruda Sampaio e deputados estaduais que entre articulações e coragem aprovaram no final da década de 50 a Lei de Revisão Agrária (Lei nº. 5994 30.12.60).

Após aprovação estes políticos movidos pela coragem deram início em maio de 1961 a aplicação desta revisão nas terras paulista, criando na cidade de Valinhos o primeiro assentamento rural do país.
Infelizmente essa história de Valinhos está sendo esquecida e ao longo do tempo será perdida se nada for feito, esta é a minha dor juntamente com estes setenta e dois agricultores que foram prejudicados por este esquecimento.  
Valinhos, aos 31 de maio de 2010.
PAULO ROBERTO MONTERO

VEREADOR

� http://www.cati.sp.gov.br/Cati/_projetos/pemh/pemh2new.php
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